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Com menos vagas de rebaixamento e no último ano do atual formato, a 
edição 2025 reúne camisas pesadas e clássicos regionais

Em 2025, o Brasileiro Feminino 
Série A2 se despedirá do atual 
formato. A primeira mudança é 

que neste ano, dois clubes vão cair 
para a Série A3 ao invés de quatro. 
O número de acessos continua igual: 
quatro. Porém, apenas duas equipes 
vão cair da primeira divisão. Em 2026, 
a divisão passará a ter o mesmo 
formato da Série A1: primeira fase 
com turno único e os oito melhores 
se classificam para o mata-mata. O 
processo faz parte do projeto de 
ampliação da Série A1 para 20 clubes 
até 2028.

Por um lado, mais jogadoras terão 
um calendário melhor. Porém, por 
outro, a qualidade técnica da Série 
A1 pode ser afetada, com maior 
desnivelamento do que o já existente. 
Mas o martelo está batido e assim 
será. Dessa forma, a Série A2 2025 é 
uma oportunidade de continuidade 
dos projetos, principalmente, para 
aqueles que entram na briga contra a 
queda.

Da lista de participantes originais, 
o Athletico Paranaense, para surpresa 
de ninguém, extinguiu o time 
feminino, pois caiu para a Série B, 

que não exige a obrigatoriedade da 
modalidade. O espaço foi aberto 
para uma surpresa da Série A3, o 
Rio Negro, de Roraima. Em campo, 
Vasco, Paysandu, Vitória e Ação foram 
os ascendentes da terceira divisão. 
O primeiro objetivo dos clubes é a 
manutenção (e vencer os encontros 
regionais).

Pois é, outra marca da edição 
serão os clássicos. No Rio, Botafogo e 
Vasco, no Pará, o tradicional RePa, no 
Vale do Paraíba, São José e Taubaté 
e em Mato Grosso, o encontro 
entre Mixto e Ação. Vale ainda frisar 
Fortaleza x Vitória, que reúne grandes 
torcidas do Nordeste, e Santos x Avaí/
Kindermann, duas camisas pesadas 
do futebol feminino brasileiro que 
viveram o pesadelo do rebaixamento.

Os clubes que parecem mais 
preparados pela luta do acesso são 
Santos, Avaí/Kindermann, Botafogo 
e Mixto. Frequentes nos jogos de 
acesso, Itacoatiara (antigo JC) e 
Fortaleza não podem ser destacados. 
Os outros dez clubes são incógnitas, 
mesmo que algumas claramente 
lutem contra a queda, como você 
poderá ler adiante.
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